
 
“Um dia na Corte Lima-de-Faria”- No dia 2 de junho, na Escola 

Secundária Lima-de-Faria, realizou-se a Feira Medieval - “Um dia na Corte Lima-de-
Faria”, uma atividade solidária que reverteu a favor do Jardim de Infância da ilha de 
Soga. Esta iniciativa envolveu toda a comunidade escolar e foi com muito gosto que 
vimos alunos, professores, funcionários e famílias a participar nesta festa de união e de 
solidariedade. Com uma abertura solene, proclamada pelo arauto real, e com um cortejo 
no qual figuraram as três classes sociais da época - nobreza, clero e povo - recriou-se 
um ambiente medieval, com muita cor e sabor. As tendinhas Viandas Abrasadas e 
Taberna dos Bárbaros serviram bifanas no pão e pão com chouriço que os comensais 
degustaram com prazer, debaixo das árvores do terreiro da feira. Da Padaria vinha um 
cheirinho a pão fresco que despertava o apetite. A tendinha Sopas do Frade serviu 
sopas de comer e chorar por mais.  As tendinhas Viandas Doces, Iguarias do Convento 
e Creperia dos Cavaleiros ofereciam. aos visitantes, sobremesas deliciosas. Na Tenda 
das Almoínhas pudemos encontrar produtos da terra e de mãos habilidosas, tudo 
vendido com muitos sorrisos e comprado com boa disposição. Na tenda da Florista 
fomos brindados com a beleza das flores e com os olhos alegres de quem sabe que a 
natureza nos oferece os melhores elementos decorativos. A Taberna dos Templários 
não podia faltar, pois o calor do dia e da alegria pediam algo refrescante.  As Tendas 
das Folias e a Quermesse proporcionaram brincadeiras, animação e diversão. Na Feira 
da Ladra dispúnhamos de roupa e acessórios que a grande equipa do projeto Dá&Leva 
preparou com zelo. Na Botica não faltavam mezinhas e chazinhos capazes de tirar todos 
os males e maleitas. A Tenda das Profecias esperava pelos visitantes para que a sua 
sina pudesse ser lida e conhecida, sina essa sempre muito animadora, porque, a todos, 
este oráculo previa boa sorte!  

Ao longo de todo o dia a animação foi uma constante, com danças, jogos, risos 
e espírito de equipa. Houve até lugar ao leilão de um majestoso galo.  

Com a luz do entardecer, o espetáculo de dança, malabarismo e fogo encerrou 
da melhor maneira esta nossa feira. O talento do nosso grande fotógrafo, Duarte 
Henriques, manifestou-se nos registos que irão ficar eternizados em imagens que 
realçam a beleza de todos os rostos e recantos. 

Os passeios de charrete, proporcionados pelas éguas elegantes e incansáveis 
da nossa querida Fátima Ferraz, deram um encanto especial a este dia que vai ficar 
para sempre na memória daqueles que tiveram o privilégio de o viver.  

 
Obrigada a todos os que deram de si a esta causa! 
 
 


